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EDITORIAL - 
PENSANDO OS ESPAÇOS: ENTRE A 

DESCONSTRUÇÃO DAS 
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NÚMEROS DE CADERNOS DE 
ÁFRICA CONTEMPORÂNEA!!!  

_____________________________________ 
 

Quatorze números!! Tudo começou em um contexto 

motivado por um processo de luta para a construção de um 

programa de pós-graduação que tivesse como foco a história do 

período contemporâneo do continente africano, por parte de 

docentes da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), sobretudo 

do campus de Alagoinhas, com colegas da Universidade da 

Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) 

do campus dos Malês (São Francisco do Conde/BA), além de 

outros professores que comungavam da ideia de construção de um 

programa que não apenas fosse da área de História, mas que 

tivesse como fim último a compreensão dos eventos e fenômenos 

contemporâneos em África. 

Estávamos no ano de 2017 e, neste trajeto, além da 

proposta de curso acima citada, construímos um grupo de 

pesquisa, devidamente registrado no diretório do CNPq, intitulado 

África do Século XX. Também construímos este periódico, que 

agora comemora seu décimo quarto número. Além disso, 

havíamos decido reforçar o curso de lato sensu então existente em 

Alagoinhas, na tentativa de desconstruir representações pautadas 

nos estereótipos sobre o continente africano, que no geral são 

decorrentes de eventos ocorridos no século XIX, seja sob a 

acepção do colonialismo e imperialismo, seja sob o advento do 

pan-africanismo. Ambas acepções forjaram representações de 

uma África que causa estranhamento por parte daqueles que vivem 
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do outro lado do Atlântico, nas terras que fazem parte do objeto representado. 

O colonialismo  uma África identificada com a selvageria e destituída de 

elementos civilizacionais. Neste elã, os homens e mulheres que habitam o continente africano 

não possuíam valores culturais, eram destituídos de aportes civilizatórios, de maneira que a 

invasão das potências imperialistas da Europa do oeste (especialmente França, Inglaterra, 

portugueses e alemães em missão árdua, mas digna de admiração e respeito por parte dos homens 

 Eram, neste sentido, missões de pessoas bem-intencionadas que queriam 

aspectos inerentes à civilização. 

O pan-africanismo, por outro lado, construiu um projeto político e civilizatório para o 

continente africano que visava a implementação de uma só pátria, que falasse a mesma língua e 

professasse apenas uma religião. Este projeto, inexequível por sua natureza, também se apoiou 

numa perspectiva de entender os homens e mulheres do continente africano por uma dimensão 

advinda da homogeneidade, tomando-os por uma perspectiva presa à ideia de raça. E nisto, em 

certa medida, encontrou-se com o colonialismo, uma vez que ambas acepções atribuíam aos 

povos e suas diversas línguas um só conceito ou termo para defini-los e compreendê-los. E 

assim, desse modo, os fez caminharem pelos meandros e mecanismos da ideia da raça. Estavam, 

portanto, homens e mulheres que até então viviam imersos em vários contextos e circunstâncias 

plurais, doravante definidos por seus equipamentos biológicos: doravante seriam definidos pelo 

  

Não se pode, entretanto, jogar fora a água, a banheira e a criança. Ao que me parece, se o 

pan-africanismo pautou-se em ideias que refletiam o tempo em que foi gestado, e com isto sofreu 

as influências dos conceitos predominantes na segunda metade do século XIX, também não se 

pode negar que seus partícipes agiram em direções diversas, e algumas destas resultaram, por um 

lado, nas ideias para a descolonização e independências dos países africanos; e por outro, na 

constituição dos estados nacionais nos formatos atuais. E também é verdade que parte 

significativa destes intelectuais que compuseram diferentes correntes do pan-africanismo, 

contribuíram para a consolidação de imagens positivas do continente africano. Também não 

podemos olvidar que o pan-africanismo, ainda que de forma indireta, legou ao continente algo 

que na atualidade considero de enorme importância, no caso, a União Africana (UA), antiga 

Organização para a União Africana (OUA). 
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Retornando ao ponto inicial, referia-me ao ano de 2017, momento em que nos reuníamos 

para construir instrumentos que nos permitissem desconstruir representações estereotipadas sobre 

África. Nomes como o deste missivista, além de Detoubab Ndiaye (UNEB DEDC II), Pedro 

Leyva (UNILAB), Eduardo Estevam (UNILAB), Antônio Timbane (UNILAB), Marcos Carvalho 

(à época vinculado à UNILAB, mas atualmente na UFJ/GO), Basi´Ilele Malomalo (UNILAB), 

Josenildo de Jesus (UFMA), dentre outros, objetivavam construir mecanismos institucionais que 

propiciassem difundir outras representações sobre África, especialmente aquelas que versam 

sobre eventos e fenômenos do período contemporâneo. Ali tínhamos, portanto, o objetivo de 

gestarmos novas representações, pautadas em pesquisas... 

Sim, é verdade que a África foi invadida e colonizada por potências situadas na Europa 

do oeste, mas isto não ocorreu ao longo de cinco séculos como se quer acreditar algumas versões 

grosseiras que são repetidas no senso comum. Basta conferirmos os mapas existentes no período 

anterior aos anos 1880, para aferirmos que, ao menos, oitenta por cento dos homens e mulheres 

que viviam/habitavam o continente africano eram governados por soberanos (homens e 

mulheres) nascidos em África. Ainda que desconfiando deste percentual, por sua exatidão, 

acreditando que os índices eram próximos de noventa por cento, o trecho abaixo ilustra bem a 

afirmação que aqui esboço: 

 

Até 1880, em cerca de 80% do seu território, a África era governada por seus 
próprios reis, rainhas, chefes de clãs e de linhagens, em impérios, reinos, 
comunidades e unidades políticas de porte e natureza variados (BOAHEN, 
2010, p. 03). 

 

Portanto, isto de que África foi colonizada pela Europa por cinco séculos não se sustenta 

mediante simples pesquisa documental ou revisão bibliográfica. Salvo esta afirmação seja 

proferida por alguém que esteja munido apenas de grosseiras estereotipias do senso comum, o 

dito em questão fará com que seu enunciador passe vergonha extrema, e eu confesso que já 

presenciei cenas deste tipo. E para espanto do leitor e leitora, a vergonha em questão, assim como 

o dito, não foi proferido por alguém do senso comum, mas isto é outra história. Também não é 

verdade que os soberanos dos então países existentes em África aceitaram, de forma passiva, as 

invasões ocorridas ao longo da segunda metade do século XIX, e nas primeiras décadas do século 

XX. Seja sob a forma da diplomacia, seja sob o meio das armas, ou as duas formas combinadas, 

diferentes soberanos reagiram e moveram tenaz oposição aos invasores, o que lhes rendeu 

resultados como a morte, prisão ou o exílio, e a consequente perda do poder perante os seus. Os 

exemplos são muitos, e o leitor ou a leitora poderá conferir parte desta história no trecho abaixo: 
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Qual foi a atitude dos africanos perante a irrupção do colonialismo, que traz 
consigo tão fundamental mutação na natureza das relações existentes entre eles 
e os europeus nos três últimos séculos? Eis uma questão ainda não estudada em 
profundidade pelos historiadores, tanto africanos como europeus, que, no 
entanto, precisa ser respondida. E a resposta é clara e inequívoca: na sua 
esmagadora maioria, autoridades e dirigentes africanos foram 
profundamente hostis a essa mudança e declararam-se decididos a manter 
o status quo e, sobretudo, a assegurar sua soberania e independência, pelas 
quais praticamente nenhum deles estava disposto a transigir, por menos 
que fosse. Tal resposta pode ser encontrada nas declarações dos dirigentes 
africanos da época (BOAHEN, 2010, p. 03  04, os grifos são meus). 
 
Além disso, Lat -Dior foi morto; Prempeh, Behanzin e Cetshwayo, rei dos 
Zulus, foram exilados; Lobengula, chefe dos Ndebele, morreu em fuga. Apenas 
Menelik, como veremos em capítulo posterior, conseguiu vencer os invasores 
italianos, preservando assim sua soberania e independência (BOAHEN, 2010, 
p. 08). 

 

Em outras palavras, é falsa a ideia de que os homens e mulheres que habitavam o 

continente africano receberam os invasores de braços abertos, acreditando que estes traziam 

consigo as vantagens de uma civilização superior. Aliás, outra inverdade que se conta a este 

respeito refere-se ao fato de que ela se deu em pouco tempo e que todo o continente caiu sob o 

poder dos invasores. Caso levemos em conta os eventos ocorridos no que é hoje o sul de Angola 

e norte de Namíbia, teremos, então, a certeza absoluta de que a conquista do continente africano 

levou algo igual ou superior a quarenta anos para que se efetivassem, de maneira irrefutável, a 

rendição de todos os que ainda resistiam aos invasores. 

Muitos são os erros grosseiros e as estereotipias que se repetem sobre o continente 

africano e seus povos. E muitas são as desconstruções a serem feitas. Por esta razão, ressaltamos 

que tal tarefa deve ser feita em muitos caminhos, seja pelos homens e mulheres nascidos em 

África, seja por aqueles e aquelas que se dedicam ao estudo da história do continente aqui no 

Brasil. Cadernos de África Contemporânea, neste sentido, toma para si parte desta hercúlea 

tarefa de contribuir para a desconstrução destas estereotipias, sobretudo, difundindo artigos 

resultante de pesquisas e revisões feitas sob o âmbito da ciência, pautadas pela dúvida e reflexão 

constante. É assim que se faz história! 

Mas, volto novamente para o ponto inicial deste breve texto, e mais uma vez exalto o 

momento em que o grupo acima citado, acrescido dos nomes de Rodrigo Rezende (UFF  

Campos dos Goytacazes), Alex Andrade Costa (UFBA), Márcio dos Santos Rodrigues (UFPA), 

Danilo Fonseca (UNICENTRO/PR), José Francisco dos Santos (UTF/PR), dentre outros, 

fortaleceram esta caminhada e fizeram com que o peso fosse dividido entre mais pessoas. 

Continuamos a insistir que é preciso caminhar, e desta vez com o alento de termos contribuído 

para aprovar um programa de Pós-Graduação intitulado Estudos Africanos e Representações da 
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África. O programa será sediado no campus XV da Universidade do Estado da Bahia, na cidade 

de Valença, e terá alguns dos nomes citados acima como docentes deste programa. Ainda que o 

mesmo não seja na área de História, terá diálogos privilegiados com aqueles e aquelas que 

analisam os eventos e fenômenos sob o escopo do tempo e do espaço. Será, portanto, mais uma 

excelente oportunidade para continuarmos o percurso de desconstrução das estereotipias, que 

primam em coisificar os homens e mulheres nascidos em África, e que vivem em um dos mais de 

cinquenta e quatro países existentes neste belo continente. 

Mas, é tempo de apresentar os artigos de mais este número de Cadernos de África 

Contemporânea!!! Com autores nascidos no Brasil, Angola, Moçambique e Guiné-Bissau, este 

número traz consigo interessantes questões que se distribuem em temáticas diversas, que vão 

desde a análise dos quadrinhos construídos no âmbito da sociedade sul-africana, passando pelas 

questões alusivas aos contextos complexos existentes na região dos Grandes Lagos, passando às 

migrações internas, mais especificamente entre Moçambique e África do Sul, desaguando na 

análise das caravanas Yao em solo moçambicano. Feito isso, o número segue com questões que 

dão conta do processo de paz em Angola, além da criação do sistema de ensino superior neste 

país, ainda no período colonial. Daí seguimos para uma análise da compreensão dos processos de 

construção da identidade nacional na Guiné-Bissau e, na sequência, teremos uma excelente 

análise do museu como espaço para a construção do conhecimento. O número é concluído com 

uma resenha sobre uma obra significativa e de grande repercussão no contexto angolano. 

O primeiro artigo Alphabet of democracy: o abecedário provocativo de Anton 

Kannemeyer sobre a África do Sul Pós-Apartheid

Rodrigues, discute a produção artística de Anton Kannemeyer e de como esta poderá ser melhor 

compreendida nos contextos e circunstâncias da África do Sul após o período conhecido como 

Apartheid. O autor, talvez a maior (senão uma das maiores) autoridade brasileira sobre histórias 

em quadrinhos produzidos no continente africano, nos apresenta questões que ajudam a entender 

a obra de Anton Kannemeyer, e de como esta poderá ser mal compreendida se analisada fora do 

seu contexto. 

Em seguida, para deleite dos leitores e leitoras, temos o artigo intitula Persistência e 

transformações dos conflitos na região dos Grandes Lagos africanos  Reginaldo 

Ngola dos Santos Brinco. No artigo, o autor entabula uma análise detalhada dos conflitos 

existentes na região, e de como estes persistem ao longo dos últimos quarenta anos. Conforme o 

autor, é possível caminhar para a paz, desde que se cumpram alguns pontos sugeridos no artigo. 

Saindo da Região dos Grandes Lagos, na direção da costa oriental, no Índico, temos o 

Dinâmicas estruturais e o fim das caravanas Yao em Moçambique no Séc. 
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XVII  XIX Eduardo Manuel Rajabo. Em seu consistente texto, o autor nos 

mostra parte das dinâmicas e contextos que permitem compreender o apogeu e decadência das 

caravanas levadas a termo pelos Yao, e de como estas alimentavam as rotas de comércio nas 

terras que hoje nomeamos por Moçambique. O autor nos brinda com informações advindas de 

profícua revisão bibliográfica específica sobre o tema. 

Ainda em Moçambique, mas chegando para o tempo presente, Victor Simões Henrique e 

Nheleth das Algas Ratibo, a quatro mãos, nos fazem entender especificidades diversas nos 

contextos sobre as migrações de homens e mulheres de Moçambique para a África do Sul. No 

As migrações para as minas e plantações da África do Sul e a construção de 

identidades sociais e culturais em Inhamissa ajudam 

a compreender estas migrações e a intuir como elas persistiram ao longo dos anos. Os autores, 

em arguta dupla, fizeram uso de revisão bibliográfica e entrevistas, de maneira que o leitor e a 

leitora possam compreender parte do processo que circunda o fenômeno das migrações em suas 

especificidades. 

Saindo da costa oriental, atravessando o continente em sentido horizontal, chegamos em 

Angola, trazidos por Felisberto Victor Chiumba Luciano, que nos mostra alguns aspectos e 

questões sobre o contexto do pós- Consolidação da paz 

versus disputa política: os avanços e recuos do processo de reconciliação nacional em Angola

Sob análise dos contextos que cercam a criação do Plano de Reconciliação em Memória das 

Vítimas dos Conflitos Políticos (CIVICOP), o autor sugere que a iniciativa possui boa 

substância, mas a sua implementação, ao que parece, caminhou para um contexto de 

desvirtuamento dos seus objetivos iniciais. O autor, no auto de sua imensa genialidade, fez uso 

de revisão bibliográfica específica, combinada com outros meios de compreensão do evento em 

questão. Vale a pena a leitura! 

Ainda em Angola, mas a caminho do período colonial, João Jeremias Chiweyengue nos 

apresenta os motivos que subjazem aos meandros que levaram Portugal a relutar tanto para criar 

o sistema de ensino superior em Angola. Em seu artigo intitulado O sistema de ensino colonial 

português e a sua relutância na criação do ensino superior em Angola  o autor discute os 

mecanismos do sistema de ensino durante o período colonial. Ali, explora a forma como este se 

constituiu, desde o antigo Reino do Congo, atravessado por discursos de superioridade racial 

enunciados ao longo do período colonial. Apresenta, ainda, os contextos para a instalação de 

universidades em Huambo e Lubango, e deslinda como tudo isto esteve imerso em um complexo 

quadro envolvendo discursos e interesses. O autor fez uso de uma pesquisa exploratória e 

descritiva, conjugado com apurada revisão bibliográfica e análise documental. 
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Saindo de Angola, subindo pela costa atlântica, aportamos na Guiné-Bissau, com o intuito 

de compreender como os homens e mulheres daquele país se reconhecem e se veem como partes 

de um estado em que várias línguas são faladas, em meio a um complexo jogo de identidades. O 

artigo intitulado O sentido da cultura e a formação da identidade bissau-guineense: um breve 

apontamento Osniel Paulo Insali e Wilson Alves de Paiva, nos mostra como se 

constituiu a identidade nacional Bissau-guineense; e como a luta pela independência contribuiu 

para o direcionamento deste processo de construção. Apoiados na análise da diversidade cultural, 

algo bastante evidente neste admirável país, os autores fizeram um trabalho de natureza 

qualitativa, apoiado em profícua revisão bibliográfica. 

Após a viagem pela Região dos Grandes Lagos, seguida da visita a Moçambique, Angola 

e Guiné-Bissau, Maria de Fátima nos presenteia com um repouso no museu, indicando como este 

pode se constituir em excelente reforço para o ensino e a aprendizagem. O artigo de sua autoria, 

O museu como espaço de construção do conhecimento cultural e científico , mostra como os 

professores podem utilizar o museu como ponto de partida para sugerir temas de pesquisa no 

ensino superior. O Museu Regional da Huíla, por acaso, é uma excelente opção para aqueles e 

aquelas que estão de viagem marcada para o belo país das palancas negras. Seu acervo nos 

permite mergulhar na complexa diversidade de línguas, práticas e povos existentes na região sul 

de Angola. Com este artigo, Maria de Fátima encerra nosso passeio pelo continente africano e 

passa o bastão para que José Moreira Manuel nos entregue uma resenha de um livro, para assim 

encerrarmos o deleite advindo do aprendizado em terras africanas. 

A resenha, de autoria do já citado José Moreira Manuel, um douto e erudito intelectual 

residente no Lubango, capital da província da Huíla, nos informa sobre o livro 

, escrito por Mário Pinto de Andrade, e que foi publicado 

no ano de 1958. E assim encerramos nosso périplo! 

Com este número, como de costume, manifestarei meu desejo de que as páginas aqui 

escritas sirvam de inspiração para outras tantas, de maneira que se faça presente uma conspiração 

da retroalimentação de pesquisas gerando pesquisas. É assim que penso e desejo que seja, que a 

história de África esteja presente entre nós e contribua para que tenhamos novos olhares sobre 

eventos e fenômenos já ocorridos. Enfim, excelente leitura para o leitor e a leitora. 

 

Ivaldo Marciano de França Lima 

Editor Geral de Cadernos de África Contemporânea.  
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